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RESUMO 

O resultado do Censo do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, realizado em 2010, 
mostrou que o Brasil têm mais de 9,7 milhões de pessoas com algum grau de deficiência auditava, 
sendo aproximadamente 5,1% da população brasileira da época. Além dessa característica, 
também foi observado que deste total, 2,1 milhões têm deficiência severa. Assim, o projeto 
objetivou desenvolver uma tecnologia assistiva com uso de visão computacional baseado em 
aprendizado de máquina para auxiliar a inclusão destes indivíduos no ambiente escolar. A 
metodologia adotada para este projeto é de pesquisa do tipo exploratória e experimental. Foi 
empregada uma abordagem que combina técnicas de Visão Computacional e um Modelo de 
Inteligência Computacional do tipo Rede Neural Convolucional (CNN). Quanto à implementação 
do código, a linguagem Python foi utilizada, junto com as bibliotecas OpenCV, MediaPipe e 
Teachable Machine – Image Model. A primeira biblioteca baseia-se em visão computacional para 
iniciar o projeto, a segunda é empregada no mapeamento dos pontos da mão humana, e a terceira 
é utilizada na criação do conjunto de dados. Adicionalmente, foram empregadas bibliotecas como 
Numpy e Pandas, que são plataformas de cunho matemático e de análise e manipulação de 
dados. Durante os primeiros quatro meses, o foco foi estabelecer uma cultura de pesquisa, 
preparar o ambiente de estudo e capacitar a aluna bolsista na linguagem de programação Python. 
Nesse período, além disso, ocorreu o estudo teórico das plataformas utilizadas ao longo do projeto. 
A bolsista contribuiu para a criação de um laboratório de computação para seu grupo de pesquisa, 
concluiu o curso básico de Python na plataforma Coursera e estudou as bibliotecas a serem 
utilizadas, auxiliando seus colegas do grupo de pesquisa a compreendê-las. Nos últimos quatro 
meses, o foco concentrou-se no aprimoramento do código e na sua disponibilidade, seguindo uma 
abordagem em etapas. Inicialmente, foi desenvolvido um código capaz de abrir a câmera do 
dispositivo selecionado, utilizando a biblioteca OpenCV, com base na documentação e orientações 
dos membros para esclarecimento de dúvidas. É importante destacar que, após cada etapa, a 
bolsista realizou apresentações para seus orientadores e colegas do Grupo de Pesquisa 
GPTICAM, seguindo o mesmo procedimento de estudo para a maioria das bibliotecas. Em 
seguida, aplicou-se o conhecimento da biblioteca MediaPipe para desenvolver um código capaz 
de reconhecer as mãos do usuário. Durante a elaboração do código, surgiram desafios em manter 
o posicionamento das mãos, mesmo com a imagem espelhada. No entanto, após realizar 
modificações relacionadas à posição dos elementos no código, essa dificuldade foi superada. 
Como etapa final, foi criado um banco de dados utilizando a plataforma Teachable Machine – 
Image Model, disponível online. Por meio dessa plataforma, foram capturadas imagens das mãos 
enquanto simulavam o alfabeto LIBRAS. Foram utilizadas configurações avançadas, incluindo 50 
epochs, 16 batch sizes e learning rates de 0,001, adequadas para a tarefa de analisar apenas 
imagens com diferenças entre elas. Após a criação do conjunto de dados, este foi incorporado ao 
código utilizando Keras. Dessa forma, por meio do código legado, obtém-se um intérprete do 
alfabeto em Libras. O principal resultado deste projeto é a sua relevância social, destacando as 
dificuldades enfrentadas por estudantes com deficiência auditiva e trazendo à luz essa questão. 
Além disso, foi alcançado um código capaz de reconhecer os sinais estáticos. Mesmo que, devido 
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a restrições temporais, não tenha sido possível embarcar o código, essa etapa será realizada 
posteriormente. É importante salientar que os aprendizados adquiridos pela aluna, tanto em 
relação à linguagem de programação Python quanto à Língua Brasileira de Sinais (Libras), foram 
significativos não apenas para sua futura carreira acadêmica e profissional, mas também para o 
desenvolvimento pessoal. A participação no projeto proporcionou à bolsista experiência valiosa 
em pesquisa nas áreas tecnológicas, sendo crucial para seu desenvolvimento profissional e futuro 
no mercado de trabalho. O projeto não apenas visa a inclusão de estudantes com deficiência 
auditiva, mas também contribui de maneira significativa para o crescimento e formação integral da 
bolsista, tanto como profissional quanto como indivíduo. 
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